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Interferência 

indébita 
TALVEZ nâo seja descabido 

comentar o dissídio, até ago- 
ra sem soluç&o, que, a propósito 
da convocac&o extraordinária oo 
Congresso, se abriu entre a ca- 
mara dos Deputados e o Senado 
da República. 

Entendeu, nâo só um cèrco, 
mas a maioria absoluta da Câ- 
mara, ser conveniente que o 
sr. Getúllo Vargas sentisse, des- 
de o coméco do seu govêrno, a 
presença do parlamento. E en- 
tendeu mais que, até a data da 
Instalação da nova Câmara se 
estendia o mandato dos seus 
membros. 

Ao Senado nâo cabia, eviden- 
temente, Julgar das razões que 
teria tido a Câmara para a con- 
vocação extraordinária : Hndi 
que feita por um térço, sòmente, 
de seus membros, era ato per- 
feito e acabado. Nâo lhe caben- 
do tal Indagação, e cumprlndo- 
Ihe simplesmente acatar o ato 
de soberania dos deputados, lam- 
bem nâo lhe cabia deliberar 
acêrca do térmo do mandato 
dêles. Estava certa, estava er- 
rada a tese sustentada pela 
maioria da Câmara ? Desta ex- 
clusivamente era a responsabili- 
dade e absurdo seria que o Se- 
nado pretendesse impor à outra 
casa a sua opinião. 

. A Câmara Alta, pois, exorbi- 
tou : quaisquer que fõssem a« 
suas reservas (e lícito era que 
as manifestasse), só lhe cum- 
pria curvar-se ao deliberado peia 
outra Casa do Congresso 
com isto se pretende sustentar 
a proemlnêncla de uma, sóbre 
outra corporação. invertida a 
situação. Isto é, tomada pelo Se- 
nado a Iniciativa, à outra Câ- 
mara nâo caberia senão ac.i- 
tá-la. 

Foi éste aspecto que os sena- 
dores nâo souberam ver, origi- 
nando uma crise que a maioria 
da Câmara quis prudentemente 
resolver, sem conseguí-lo, por se 
lhe opor a obstrução da mino- 
ria, Interessada em manter a 
convocação até março. 


